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República de Angola 

 

Ministério da Justiça e dos Direitos Humanos 

e a Universidade Gregório Semedo 

 

COMUNICADO FINAL 

 

1. Realizou-se no dia 02 de Outubro de 2014, na Universidade 

Gregório Semedo, em Luanda, um seminário no âmbito do 

projecto “ Educação para uma cultura dos Direitos Humanos” 

sob o lema: “A UNIVERSIDADE E O ENSINO DOS DIREITOS 

HUMANOS EM ANGOLA”, Coordenado pelo Gabinete de Estudos 

e Análise dos Direitos Humanos. 

2. Participaram neste magno evento Suas Excelências o Senhor 

Secretário de Estado para os Direitos Humanos do Ministro da 

Justiça e dos Direitos Humanos, Dr. António Bento Bembe, 

Magníficos reitores das distintas Universidades, Directores Gerais 

dos Institutos Superiores e representantes do Ministério do 

Ensino Superior. 

3. Estiveram presentes representantes das distintas Universidades 

Públicas e Privadas, Institutos Superiores, estudantes e membros 

da Organização da Sociedade Civil. 
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4. O seminário teve como objectivos: “Criar espaços de debates e de 

reflexão pública sobre o ensino e aprendizagem dos Direitos 

Humanos nas Instituições do Ensino Superior em Angola. 

 

5.  As palavras de boas vindas foram proferidas pelo Vice-Reitor da 

Universidade Gregório Semedo, Doutor Luís Rocha na qualidade 

de Anfitrião.  

6. O discurso de abertura foi proferido pelo Dr. António Bento 

Bembe, Secretário de Estado para os Direitos Humanos, 

sublinhou que este seminário é resultante de um programa de 

âmbito nacional integrado na agenda do Ministério da Justiça e 

dos Direitos Humanos, denominado “Educação para uma 

Cultura dos Direitos Humanos”.   

7. Na sua locução, afirmou que Universidade é o centro privilegiado 

para a produção do saber, onde se cristaliza o caminho formativo 

dos futuros quadros para o País. Mais adiante, o Secretário de 

Estado assegurou que o Exectutivo Angolano pretende através do 

(s) programa (s) de governação garantir uma maior e consistente 

dignificação do homem angolano. O Ministério da Justiça e dos 

Direitos Humanos, inclui no seu programa a realização de 

seminário cujo objectivo é a inclusão da cadeira de Direitos 

Humanos no Ensino Superior em Angola, a fim de 

institucionalizar nas Universidades um programa de debate e 

reflexão nestas matérias. Para capacitar os quadros do País para 

uma cultura heterógenea em Direitos Humanos; partilhar 

experiência entre os diferentes actores sociais, recolha de 

contribuições para a melhoria na elaboração e execução das 

políticas públicas. 
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8. No decorrer do seminário foram abordados os seguintes temas: A 

Universidade como espaço privilegiado no Desenvolvimento dos 

Direitos Humanos, cujo prelector foi o Doutor Mário Pinto de 

Andrade, Magnífico Reitor da Universidade Lusíadas de Angola; O 

Ensino dos Direitos Humanos no Ensino Superior: “Experiência 

Angolana Perspectivas e Desafios”; foi seu prelector Lulengo 

Mambo, Coordenador do Curso de Relações Internacionais do 

Instituto Superior de Relações Internacionais do MIREX; “O Papel 

da Universidade na Promoção e Protecção dos Direitos Humanos” 

que foi prelector Doutor Sebastião António, Director do Gabinete 

do Magnífico Reitor da Universidade Agostinho Neto. 

 
CONCLUSÕES 
 
Os temas abordados durante o debate académico pelo seu interesse e 

actualidade, suscitaram reflexões profundas e intensos debates tendo 

permitido a produção das seguintes conclusões: 

 A Universidade é o espaço privilegiado para o desenvolvimento 
dos Direitos Humanos, uma vez que auxilia na formação de uma 
cultura de cidadania, através do ensino, aprendizagem, 
investigação e da promoção de práticas que forneçam a garantia 
dos Direitos Humanos; 
 

 O Ensino dos Direitos Humanos deve pautar pelo respeito da 
liberdade académica, pluralismo de ideias, diversidade cultural, 
social e política, bem como na inclusão social; 
 

 O Ensino dos Direitos Humanos em Angola é importante no 
actual contexto, pois permitirá criar uma nova cultura social e 
humana, baseada na segurança, paz e democracia; 
 

 O Ensino dos Direitos Humanos no Ensino Superior não é ainda 
um dado efectivo, mas existe um esforço colectivo entre as 
universidades, as instituições estatais, e a sociedade civil. 
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  As Universidades são fundamentais na formação integral do 
indivíduo e como tal, na formação de uma cultura dos Direitos 
Humanos; 
 

 É fundamental que o tema dos Direitos Humanos seja abordado 
nas diferentes áreas do saber, dentro das Universidades 
Angolanas. 

 
 
 
RECOMENDAÇÕES 
 
Os participantes ao seminário recomendaram o seguinte: 
 
 Promover espaços de debates e pesquisa, assim como fomentar a 

transversalidade da matéria dos Direitos Humanos; 
 
 Promover cursos para os professores do Iº e IIº Ciclos do Ensino 

Secundário sobre Direitos Humanos; 
 
 Que as universidades devem estar equipadas para o acesso das 

pessoas com deficiências e necessidades especiais;  
 
 Formação em Direitos Humanos dos agentes da Policia Nacional e 

órgãos de segurança; 
 

 Que se promova mais encontros, seminários, palestras e 
conferências nas Instituições de Ensino Superior, para maior 
divulgação da cultura dos Direitos Humanos; 
 

 Que se legisle sobre o acesso aos arquivos, de modo a permitir a 
investigação, busca dos relatórios, informes sobre os diversos 
instrumentos de Direitos Humanos apresentados e defendidos 
pelo Estado Angolano; 
 

 Que o Ministério da Justiça e dos Direitos Humanos, apoie as 
pesquisas e investigação nas matérias a serem incluídas no 
curriculum do Ensino Superior em Angola sobre Direitos 
Humanos; 
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 Que o Ministério do Ensino Superior crie um instrumento jurídico 
para regular a inclusão da cadeira dos Direitos Humanos nas 
Universidades e Institutos Superiores.  
 

 Que a Estratégia Nacional tenha em conta os pontos abordados 
neste seminário. 

 

A sessão de encerramento foi presidida por Sua Excelência Senhor Dr. 
José Manzumba da Silva, Director do Gabinete de Estudos e Análise 
dos Direitos Humanos do Ministério da Justiça e dos Direitos 
Humanos. 
 
 
 
Luanda, aos 02 de Outubro de 2014 
 


